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Introdução 

A preservação da bacia hidrográfica (BH) do Rio 
Sana, Macaé/RJ, é crucial para a sustentabilidade 
ambiental. Apesar da importância da área para a 
conservação da Mata Atlântica e regulação dos 
recursos hídricos locais, a região enfrenta desafios 
com a crescente urbanização e remoção da mata 
ciliar. Assim, a educação ambiental (EA), como 
apontado por Frantz (2014), emerge como uma 
ferramenta essencial para sensibilizar a comunidade 
sobre a importância da conservação dos 
ecossistemas aquáticos e preservação da Mata 
Atlântica. Neste contexto, o projeto Ciência em Sana 
elaborou uma maquete 3D da BH do Sana como 
recurso educativo destinado aos alunos da Escola 
Municipal do Sana, fortalecendo assim, os laços 
entre academia e comunidade. 

Resultados e Discussão 

Durante as ações de EA com a maquete, os alunos 
demonstraram avanços na compreensão dos 
sistemas aquáticos. A interação direta com o modelo 
facilitou a assimilação dos conceitos de montante e 
jusante, além de destacar a complexidade das redes 
hidrográficas da região, proporcionando uma visão 
detalhada e local. No decorrer das atividades, foi 
notável a identificação de lacunas no conhecimento 
prévio dos alunos, especialmente entre os mais 
jovens, que antes acreditavam que a água 
consumida na região provinha do mar, evidenciando 
assim, a importância contínua da EA para corrigir 
essas concepções. Nas discussões em sala, os 
estudantes foram estimulados a refletir criticamente 
sobre a qualidade da água e as características 
geomorfológicas, utilizando a maquete para explorar 
os temas de forma prática. Esta abordagem 
possibilitou a compreensão dos impactos ambientais, 
como a erosão do solo. Os resultados preliminares 
apontam o potencial do material didático em 
promover a sensibilização ambiental e fortalecer o 

entendimento das interações ecológicas na BH, 
contribuindo assim, para uma educação holística. 

 

Imagem 1: A) Imagem de satélite com as  delimitações da Bacia 
Hidrográfica do Rio Sana; B) Modelo digital de elevação; C) Protótipo 
testado por alunos;; D) Versão final testada na Feira de ciências do 

Colégio Municipal do Sana. 

Considerações Finais 

A participação dos estudantes em ações de EA 
destacou a importância do aprendizado e da 
sistematização dos conhecimentos, Assim, projetos 
de EA devem consolidar suas ações na  serra de 
Macaé, fomentando a troca de conhecimentos entre 
a UFRJ e a população do Sana. 
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